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Em nosso mundo cada vez mais secularizado, a linguagem cotidiana tem perdido
progressivamente seu caráter cristão. Expressões como “Deus te abençoe”, “Que a Virgem
te acompanhe” ou o tradicional “Ave Maria Puríssima” foram relegadas a um uso anedótico
ou restritas a círculos muito devotos. Em seu lugar, os cumprimentos adotaram uma
neutralidade fria, esvaziada de significado transcendental. Mas o que aconteceria se
recuperássemos o valor espiritual de nossas palavras? E se voltássemos a cumprimentar e a
nos despedir como cristãos?

Este artigo é um convite para redescobrir a linguagem da fé no nosso dia a dia, para que
nossas palavras reflitam a maior verdade de nossa existência: que somos filhos de Deus e
membros da Igreja de Cristo.

Um Passado Repleto de Cumprimentos de Fé
No passado, os cumprimentos cristãos estavam profundamente enraizados na vida cotidiana.
Na Idade Média e até algumas décadas atrás, era comum ouvir expressões como:

“A paz de Cristo”
“Que Deus te guarde”
“Ave Maria Puríssima” (com a resposta: “Sem pecado concebida”)
“Que Deus te abençoe”
“Adeus” (originalmente: “A Deus vos encomendo”)

Esses cumprimentos não eram simples formalidades, mas lembretes da presença de Deus
em cada encontro humano. Eram expressões de fé, desejos sinceros de bênção para o
próximo e uma forma de testemunhar Cristo na vida cotidiana.

No entanto, com o avanço do secularismo e a perda do sentido do sagrado na sociedade,
essa linguagem tem se dissipado. Cumprimentar “como cristão” tornou-se quase um ato de
resistência cultural. Mas isso é mais necessário do que nunca.

O Poder da Palavra: Nossa Fala Testemunha Nossa Fé
As Sagradas Escrituras nos lembram da importância de nossas palavras:
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“A boca fala do que está cheio o coração” (Lucas 6, 45).

Se nossa fé é real, deve se refletir em nosso modo de falar no dia a dia. Então, por que
restringimos as expressões cristãs apenas aos momentos de oração ou dentro da igreja? Por
que temos receio de dizer “Deus te abençoe” no trabalho ou “Ave Maria” entre amigos?

A evangelização nem sempre ocorre por meio de grandes discursos teológicos; muitas vezes,
o testemunho mais poderoso está na simplicidade de uma palavra que reflete a presença de
Deus em nossa vida.

Voltar a Cumprimentar como Cristãos no Século XXI
Recuperar os cumprimentos cristãos não é apenas um exercício de nostalgia, mas uma
maneira concreta de santificar o mundo. Aqui estão algumas formas práticas de integrar esse
hábito em nossa vida:

1. Resgatar os cumprimentos tradicionais

Reintroduzir expressões como “Deus te abençoe”, “Que a Virgem te acompanhe” ou “Ave
Maria Puríssima” em nossas interações cotidianas. Não com imposição ou fanatismo, mas
com a naturalidade de quem vive sua fé com coerência.

2. Dar testemunho no ambiente de trabalho e social

Em um mundo onde falar de Deus parece ser algo mal visto, um simples “Que Deus te ajude”
ou “Em nome de Deus” pode abrir portas para conversas mais profundas e causar um
impacto positivo nas pessoas ao nosso redor.

3. Ensinar as crianças a cumprimentar como cristãos

Se queremos que as futuras gerações vivam sua fé com alegria, devemos ensiná-las desde
pequenas a incluir Deus em seu vocabulário. Expressões como “Deus te abençoe” ou “A paz
de Cristo” podem tornar-se parte natural de sua linguagem.
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4. Valorizar novamente a palavra “Adeus”

Hoje em dia, muitos substituem “Adeus” por “Tchau” ou “Bye”, sem perceber que “Adeus”
significa literalmente “A Deus vos encomendo”. Redescobrir o verdadeiro significado dessa
palavra é uma forma simples, mas poderosa, de manter Deus presente em nossa vida diária.

Um Chamado à Coerência e à Confiança em Deus
É verdade que, em alguns ambientes, mencionar Deus em um cumprimento pode gerar
surpresa, rejeição ou até mesmo zombaria. Mas Cristo nos chama a ser luz no mundo:

“Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade situada
sobre um monte” (Mateus 5, 14).

Se permitirmos que o medo nos silencie, estaremos permitindo que a cultura secular apague
progressivamente toda marca da fé na sociedade. No entanto, se voltarmos a cumprimentar
como cristãos, com coragem e amor, estaremos plantando pequenas sementes de
evangelização em cada conversa.

Não se trata de impor, mas de propor. Não de ser fanático, mas de ser testemunha. Um
cumprimento cristão, dito com sinceridade e alegria, pode tocar mais corações do que
imaginamos.

Conclusão: Façamos de Nossas Palavras um Ato de Fé
Hoje, convido você a fazer um teste: da próxima vez que cumprimentar ou se despedir de
alguém, inclua Deus em suas palavras. Um simples “Deus te abençoe” pode fazer a diferença
no dia de alguém. Um “Ave Maria Puríssima” pode lembrar alguém da pureza da Virgem. Um
“Adeus” dito com consciência pode ser um pequeno ato de evangelização.

Vamos recuperar a beleza da linguagem cristã em nosso dia a dia. Voltemos a cumprimentar
como cristãos. Porque o que dizemos reflete o que acreditamos. E o que acreditamos é a
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Verdade que nos dá vida.

Que expressões cristãs você se lembra de ouvir em sua infância? Como podemos recuperar
esses cumprimentos na vida cotidiana? Compartilhe sua experiência e vamos começar juntos
essa pequena, mas poderosa, mudança!


